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Sindicato promove 
live com Rappin’ 

Hood para debater a 
situação da cultura 

no Brasil na pandemia

GOVERNO 
QUER UM 
PAÍS SEM 
CULTURA
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Recusa de vacinas
Bolsonaro recusou vacina 
da Pfizer pela metade do 
preço pago por outros paí-
ses. Até 70 milhões de doses 
poderiam ter sido entregues 
por US$ 10 a unidade. 

Despejo Zero 
O STF suspendeu despejos 
de famílias vulneráveis por 
6 meses acatando pedido 
do Psol para proteger pes-
soas em áreas já habitadas 
antes da pandemia. 

Violações trabalhistas
A CUT denunciou na OIT 
violações trabalhistas do 
governo Bolsonaro, em dis-
curso virtual na 109ª Con-
ferência da Organização 
Mundial do Trabalho. 

Bolsonarismo digital
A CPI da Covid tem leva-
do bolsonaristas a apagar 
centenas de posts e vídeos 
com ‘fake news’. Hoje para 
cada dez tuítes, sete estão 
detonando o governo.
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Notas e recados

CPI DA COVID OUVE PELA 2ª VEZ O MINISTRO 
DA SAÚDE, MARCELO QUEIROGA

O segundo depoimento 
do atual ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, foi ante-
cipado para hoje na CPI da 
Covid no Senado, depois que 
o governo decidiu sediar a 
Copa América. 

O relator da CPI, Renan 
Calheiros (MDB-AL), disse 
que esse é mais um sinal da 
falta de autonomia do mi-
nistro, segundo a Agência 
Senado. 

“Esse episódio da Copa 
América, em que ele se calou 
como ministro da Saúde e 
preferiu ser ministro do si-
lêncio, demonstrou, de uma 
outra forma, que a autonomia 
realmente não existe.”

O primeiro depoimento 

do ministro, em 6 de maio, foi 
considerado contraditório.

Os senadores também 
votam hoje os requerimentos 
para convocar e quebrar o si-
gilo de integrantes 
do chamado “gabi-
nete paralelo”, que 
aconselhava o pre-
sidente sobre o uso 
de medicamentos 
sem comprovação 
cientifica e contra 
as vacinas. 

473 mil
O Brasil regis-

trou 473.495 vidas perdidas 
para a Covid-19. A média 
móvel em uma semana foi 
de 1.629 mortes por dia, 

variação de -13% em duas 
semanas. 

O total de casos confir-
mados chegou a 16.946.100, 
com média móvel de 61.912 

por dia, variação 
de -6%. Os dados 
são do consórcio 
de veículos de im-
prensa. 

A 1ª dose da 
vacina foi aplica-
da em 48.977.254 
pessoas, o equiva-
lente a 23,13% da 
população. Rece-
beram a 2ª dose 

22.930.114, o que representa 
10,83% da população. 

O Estado de São Paulo 
chegou a 114.404 óbitos e 

3.365.160 casos, segundo a 
Fundação Seade. A taxa de 
ocupação de leitos de UTI 
na Região Metropolitana está 
em 79,2%. 

ABC 
A região registrou 8.194 

pessoas mortas e 197.744 
infectadas pela Covid-19. A 
média em uma semana foi de 
35 mortes por dia, variação 
de -12,8% em duas semanas. 
Já a média de casos foi de 724 
por dia, variação de +40,7%. 
Tomaram a 1ª dose da vacina 
712.003 pessoas. Receberam 
as duas doses 335.566, o equi-
valente a 12% da população 
do ABC, de acordo com a 
ABC Dados.

Muitos dos leitores desta 
coluna certamente se lem-
bram de uma das muitas 
promessas do ‘posto Ipiranga’, 
vulgo Paulo Guedes, logo no 
início dos graves efeitos da 
pandemia sobre a economia 
brasileira, que se juntam aos 
470 mil mortos em pouco 
mais de um ano. Teríamos 
uma recuperação em V, com 
forte queda seguida por forte 
retomada. Mas no lugar do V 
temos um F, a falsa retomada.

No meio da semana que 
passou, foi divulgado o re-
sultado do PIB para o 1º 

trimestre, com crescimento 
de 1,2% em relação ao tri-
mestre anterior. O resultado 
foi saudado em prosa e verso, 
pelo desgoverno federal, boa 
parte da mídia, o famigerado 
“mercado” etc. O que pouco 
se disse foi sobre a qualidade 
dessa informação, ou a ausên-
cia de qualidade na suposta 
recuperação. 

O diabo está nos detalhes, 
diz o ditado, e os detalhes não 
são bons. O resultado positivo 
se deveu ao movimento de 
recomposição de estoques e 
de elevado nível de importa-

ções, enquanto o consumo e a 
atividade seguem em queda. 
O consumo das famílias e do 
próprio governo foi negativo, 
e sem o efeito estoque o resul-
tado seria uma queda do PIB 
em torno de 1,6%. 

O processo também se 
mostra desigual, com a indús-
tria e os serviços praticamente 
estagnados (+0,7% e +0,4% 
respectivamente) perante 
uma atividade agrícola que 
contribuiu muito fortemente 
para o resultado, com expan-
são de 5,7%.

A suposta retomada se 

mostra insustentável. A pan-
demia segue descontrolada 
diante da omissão federal; a 
vacinação tem ritmo muito 
abaixo do necessário para per-
mitir o retorno do consumo 
das famílias; o desemprego 
e a informalidade cresceram 
ainda mais no período re-
cente. Por fim, a incerteza no 
fornecimento de insumos in-
dustriais e o fantasma da crise 
energética serão barreiras 
expressivas para uma verda-
deira retomada. Sem governo, 
e sem planejamento, o cenário 
infelizmente segue pessimista.

RECUPERAÇÃO 
EM FALSO
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Senadores 
votam 

requerimentos 
para convocar 
integrantes 
do “gabinete 

paralelo”.

edilson rodrigues/agência senado
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adonis guerra

Os Metalúrgicos do 
AB C promovem 
hoje, a partir das 

18h, a live ‘Cultura na Pan-
demia’ com transmissão pelas 
redes do Sindicato e YouTube 
da TVT. Na ocasião, o rapper 
e ativista Rappin’ Hood con-
versa com o vice-presidente 
do Sindicato, Claudionor 
Vieira, e o secretário da Cul-
tura de Diadema, Deivid 
Couto. 

O secretário-
-geral dos Me-
talúrgicos do 
ABC, Moisés 
Selerges, lembra 
que o setor cul-
tural é um dos 
mais atingidos 
com a pandemia 
e que o assun-
to precisa estar 
sempre na pauta 
da categoria. 

“A cultura tá 
lascada. Se antes 
já era difícil va-
lorizar a cultura 
por parte desse 
governo, com a 
pandemia ficou 
pior. A cultura está passando 
por uma situação de fome, 
peste e guerra. A gente sem-
pre fala da questão da sobera-
nia, que estão querendo ven-
der nossas riquezas, a cultura 
também é parte da soberania 
nacional. Os trabalhadores 
nessa área são uns dos mais 
afetados. Tem que ter uma 

reação do povo, nenhum país 
vai ser grande se não tiver 
sua cultura como prioridade, 
cultura é importante para a 
formação da atual e das pró-
ximas gerações”. 

“O governo é irrespon-
sável com todos os traba-
lhadores, sem dar auxílio 
emergencial de R$ 600, sem 
dar crédito para as pequenas 
empresas e também é irres-

ponsável com 
o setor cultu-
ral. Temos que 
ser solidários e 
colocar os tra-
balhadores da 
cultura sempre 
na nossa pauta 
para que a cul-
tura faça parte 
da cesta básica 
do trabalhador, 
por isso que o 
Sindicato está 
fazendo essa 
live”, completou. 

Expressão de 
sentimentos

O vice-presi-
dente do Sindi-

cato destacou o papel da cul-
tura em momentos difíceis 
da história do povo brasileiro 
que se apoia nela pra ver seus 
sentimentos expressados.  

“A cultura sempre teve 
papel importante, principal-
mente nos momentos mais 
delicados da conjuntura na-
cional do ponto de vista his-

“A cultura 
também é 
parte da 

soberania 
nacional. 
Nenhum 

país vai ser 
grande se 

não tiver sua 
cultura como 
prioridade”

tórico, através da música, do 
teatro, do cinema. Os artistas 
expressam os sentimentos do 
povo que estão reprimidos. 
Como na ditadura militar, 
quando a classe artística teve 
papel fundamental”. 

Claudionor lembrou tam-
bém que, assim como faz em 
quase todas as pastas, Bol-
sonaro colocou para cuidar 

da cultura alguém que não 
entende e não gosta do tema. 

Rappin’ Hood
Rappin’ Hood é rapper, 

compositor, produtor, apre-
sentador e ativista.  Um dos 
principais nomes do rap e do 
hip-hop no Brasil, o artista 
sempre esteve na luta por 
uma sociedade mais justa, 

encabeçando projetos sociais 
que possibilitem uma vida 
melhor para os menos privi-
legiados. 

Durante a live também 
será discutida a situação da 
cultura na cidade de Diade-
ma. Em novembro do ano 
passado Rappin’ Hood parti-
cipou de um ato em frente à 
Casa do Hip Hop na cidade.

SINDICATO PROMOVE LIVE COM RAPPIN’ HOOD PARA DEBATER A 
SITUAÇÃO DA CULTURA NO BRASIL 

“Temos que 
colocar a cultura 
sempre na nossa 

pauta para que 
ela faça parte 

da cesta básica 
do trabalhador”, 
Moisés Selerges
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• Com a vitória por 2 a 0 na 
estreia, o Santos pode per-
der para o Cianorte por até 
um gol de diferença para 
avançar às oitavas de final 
da Copa do Brasil

• Já o São Paulo precisa ven-
cer o 4 de Julho por dois 
gols de diferença e planeja 
usar o time titular no con-
fronto de volta. 

• Rogério Caboclo foi afasta-
do da presidência da CBF 
por 30 dias após ser denun-
ciado por assédio sexual. 
O processo será analisado 
pela Comissão de Ética. 
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Tribuna Esportiva

Copa do Brasil 
Hoje – 16h30

Santos x Cianorte
Vila Belmiro

Hoje – 19h

São Paulo x 4 de Julho
Morumbi

Eliminatórias 
da Copa

Hoje – 21h30

Paraguai x Brasil 
Assunção (PAR)

x

x

x

Com aumento de mulheres na produção, 
companheiras na Rassini conquistam vestiário 

As trabalhadoras na Ras-
sini, em São Bernardo, agora 
têm um vestiário adequado 
só para elas. O espaço plei-
teado pelo Sindicato, uma 
demanda das companheiras, 
foi inaugurado na última 
sexta-feira, 4. 

O coordenador de São 
Bernardo, Genildo Dias Pe-
reira, o Gaúcho, lembrou que 
o número de mulheres na 

produção vem aumentando, 
o que contribuiu para que a 
demanda fosse atendida. 

“A partir de diálogos com 
os representantes do Sindi-
cato, a cultura da empresa 
vem mudando. Até janeiro 
deste ano, não havia mulher 
trabalhando na produção, 
hoje já são 10 companheiras 
no setor. A demanda delas foi 
atendida e agora elas têm um 

vestiário muito bem planeja-
do. Isso é sinal de inclusão. 
Queremos que elas ocupem 
cada vez mais espaços, nas 
fábricas, na nossa categoria 
e na política”. 

As trabalhadoras também 
comentaram a conquista. 

“A gente usava um vesti-
ário que não era nosso, era 
do quiosque usado quando 
tinha festa na empresa. Esse 
vestiário é uma conquista 
muito importante tanto pra 
gente da limpeza, quanto 
para as meninas do chão de 
fábrica. Hoje temos espelho, 
armários novos, podemos to-
mar banho tranquilas, estou 
muito feliz”, contou Eliana 
de Abreu, que trabalha há 
mais de 14 anos na fábrica 
como faxineira, há oito anos 
deixou de ser terceirizada e 
foi efetivada. 

“No começo era estranho 
porque era só eu de mulher, 
mas o pessoal lá é muito res-

peitador. Em relação ao ves-
tiário, foi ótimo, agora temos 
o nosso espaço do jeito que a 
gente precisa. É importante 
que sejam dadas as mesmas 
condições neste sentido para 
homens e mulheres”, decla-
rou Leonor Maria de Souza 
Cunha, a primeira contratada 
na produção em janeiro deste 
ano. 

O coordenador do CSE 
na Rassini, Antônio Elandio 
Bezerra, o Nando, contou que 
após a luta dos Metalúrgicos 
do ABC para a permanência 
da fábrica em São Bernardo, 
no final do ano passado, hou-
ve muitos progressos. 

“Além da contratação de 
mulheres, a fábrica também 
vem contratando imigrantes, 
jovens que buscam o primei-
ro emprego e pessoas com 
mais de 40 anos, tudo com 
base em diálogos estabeleci-
dos com a representação do 
Sindicato”.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA TREFILAÇÃO UNIÃO METAIS S/A., POR MEIO TELEMÁTICO.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa TREFILAÇÃO UNIÃO METAIS S/A., inscrita no CNPJ sob o número 61.456.463/0001-57, com 

endereço na Praça Colina, 20, Vila Euro, São Bernardo do Campo – São Paulo, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 09 (nove) do mês de junho de 2021 (quarta-feira), entre 
7 e 19 horas. Considerando que o país enfrenta a pandemia do coronavírus, e que para conter a disseminação da COVID-19 o Ministério da Saúde recomenda o isolamento social com a permanência das 
pessoas em suas residências, não é possível realizar a assembleia presencial, mas apenas por meio telemático, portanto com processo de deliberação em plataforma digital (internet). A ordem do dia será: 
a) participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) autorização para a direção do sindicato celebrar “Acordo Coletivo de Trabalho Específico” e Aditivos; c) outros assuntos de interesse dos trabalhadores 
na empresa. O link para acesso e à assembleia e participação no processo de votação, que deverá ocorrer entre 7 e 19 horas deste dia, é: assembleia.smabc.org.br, que poderá ser acessado pelo endereço: 
www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação eletrônica, os votos serão apurados e o resultado publicado no site do sindicato, no mesmo endereço eletrônico, no mesmo endereço, em até um 
dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São Bernardo do Campo, 07 de junho de 2021. Wagner Firmino de Santana. Presidente”.


